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Jesus e 
o tempo 

Arcádid do Lolégio «Allân Kdrdec » 

Na "Oração da Saudade", ao comemo-
rar o sexagésimo sétimo aniversário do pas-
samento do inesquecível Eurípedes Barsanul-
fo, 'que ocorreu a 1 de novembro de 1918, 
revemos o quadro dos alunos e companheiros 
da Arcádia do Colégio 'AIlan Kardec", de Sa-
cramento (MG), Entramos assim na mesma 
faixa de vibrações para sentir os incorpora-
dores desta Escola Cristã, com a esperança 
de que seus descendentes possam substituir 
os que se ausentaram fisicamente desse encon-
tro de fraternidade. Sem dúvida uma áurea de 
paz e alegria alcandoradas emanta o Auditó-
rio "VÓ MECA", local dessas orações afe-
tivas. Os da atual geração de espirúistas da 
"Terra do Borá" tíevem, pois, aprender o 
exemplo deixado pelos obreiros, já desobriga-
dos das ia junções terrenas! 

Há os que ficaram permanentemente co-
nosco e nos legaram a lição do entusiasmo por 
um dever salutar. Ressoam em nossos ouvi-
dos os nomes respeitáveis e saudosos de Da-
vid Novelir ;. e suas filhas Corina e Jandira; 
Homilton Wilson, Eudógio Natal, Watercides, 
Dona Idalides e José Rezende, Sinhô Mariano, 
Dedé Corrêa, Maria da Cruz, Tia Amália, Si-
nhasinha e Major Alaliba, Dom Júlio Ante-
nor, Germano Walter Vieira, Evangelino 

Cunha, Oscar' Leal, Manoel Soares e muitos 
outros i-.entif içados no envolvimento dessa 
saudado oracional. Ivomir Cunha procurou 
designar cs descendentes dos veneráveis Her-
mógenes Ernesto de Araújo e Jeiônima Pe-
reira de Almeida nesta feliz evocação: "Tur-
ma da Mogicada", para que essa estabelecesse 
eiri cordialidade o intercâmbio tamiliar na es-
trutura de melhor entendimento c amor. Ca-
be então á "Turma da Mogicada" sustentar 
as pilastras em que se assentam as "Casas da 
Eurípedes" que, por sua vez, enccni.rai.-m 
no dr. Tcmaz Novelino apoio moral ce rnui-
to valor! 

A essa grei, portanto, deve estar a nor-
ma 'de obrigações a fim de que tenham ccnti-
nuLade as tertúlias do primeiro Educandário 
EspiritiJa do Brasil. Desse modo, o l 9 de 
maio e t> de novembro de cada ano, datas 
que nos relembram o nascimento e o desen-
lace no palco terreno de Eurípedes Barsanul-
fo, devem permanecer no canbenho de nos-
sas recordações místicas. Prestar comprova-
çjia de njsao carinho e apreço ao fundador 
e diretor deste Educ:.ndá"io vivenektm a áre.1 
gcouesica no amplo Coraçao do Mundo. As 
cadeiras vagas de abnegados irmãos que, fi-

sicamente, de nós se ausentaram, devem ter 

ocupantes ccrrespa.ente» nos mesmos sen-

timentos afetivos. Este ano ficamos sem a 

alegria de rever a Tia E-ite, impossibilitada 

por motivo de saúde de estar presente em nos-

sa "Oração da Saudade" nesse recinto de evan-

gelúação. Mas, lá de Uberaba (MG), on-

ue se encontram, naturalmente ela, Dora e 

Sônia, as filhas amoráveis, procuram inte-

grar r;e também nesta mesma vibração. E na 

manhã de poesia bucólica de Sacramento, nu-

ma sinfonia de cantos e preces, casa_a a co-

reografia dos pássaros, colocamos o nome do 

querido companheiro Garibaldi França — um 

dos ultimes a deixar de responder presente à 

chamada de seu nome matriculada- ne sa Ar-

cádia do Colégio "AIlan Kardec". Sabemos 

ele estar presente. Esse amigo e irmão de tan-

tos ano<, participante assíduo dessas mesmas 

reuniões, volta a participar de mais outra ho-

menagem à memória de seu tio Barsanulfo e 

atender também à evocação de seu Espírito 

ora liberto, a fim de receber as nossas vibra-

ções fraternas em favor do seu refazimento na 

Vida Espiritual. 

Agnelo Morato 

Fidelidade a AIlan Kardec 
"AUnn Kardec, deixou uma obra 
para a Humanidade e cumpriu fiel-
mente a sua missão, por todos os 
títulos gloriosa. Cabe agora aos 
posteros, aos que desejarem ser 
discípulos do Codificador, honrar 
a obra e esforçar por vivê-la com 
toda dignidade". 

Deolindo Amorim 

Ê justamente, esse pensamento 
que nos anima, nesta despretencio-
sa consideração, quando evocamos 
a Memória Imortal de AIlan Kar-
dec lídimo representante do Coa-
solador prometido por Jesus, 

— Ê impostergável no atual 
estágio da evolução do Movimen-
to Espirita, o dever de Fidilida-
ce aos princípios básicos da Dou-
trina, mantendo e zelando pela pu-
reza de seus ensinamentos, tal qual 
entregaram os Espíritos Superio-
res a AIlan Kardec — principal-
mente nos dias atuais — sob pe-
na de ter o rumo do Cristianis-
mo Primitivo que, fugindo de suas 
bases de Amor, Simplicidade e, 
Humildade de Jesus Cristo, mate-
rializou-se e decaiu. Não deseja-
mos tornar em juizes de ativida-
des desenvolvidas por irmãos de 
fé, mas, entendemos que a melhor 
forma de ser fiel aos Postulados 
Espíritas e amar AIlan Kardec, é 
aplicar as nobres lições da Dcu-
trina em todas as atividades da 
vida. 

"O Espiritismo, é antes de tu-
do uma ciência, não cogita de ques-
tões dogmáticas. Esta Ciência tem 
conseqüências morais como todas 
as ciincias filosóficas..." (O que 
é o Espiritismo) 

Nesse sentido, isto é, na aná-
lise crítica que estamos fazendo, 
indispensável se torna a diferença 
entre o Espiritismo e o Movimen-
to Espírita Explica Viana de 
Carvalho (Espírito), pela pena de 
Bivaldo Franco: 'o Movimento Es-
pírita é o resultado do labor dos ho-
mens, enquanto o Espiritismo é 
a Doutrina dos Espíritos dirigida 
aos homens". E nós acrescenta-
mos:"Caminhará com os homens, 

sem os homens, o apesar dos ho-
mens . . . 

Tiago disse: "Fé sem obras 
é morla em si mesma". Ante 
a grandeza dessa afirmativa do 
.discípulo de Jesus, somos de re-
conhecer com Viana de Carva-
lho (Espirito), que "Vigem mui-
tos setores da prática espiritista 
normas e diretrizes ultrajantes à 
Mensagem de que AIlan Kardec 
i i in. irumento .o Alto, seja por 
negligência de muitos dos seus 
membros, seja pela crassa ignorân-
cia daqueles que assumem respon-
sabilidades deíinidas antes os dis-
positivos abraçados, sem os neces-
sários recursos culturais indipectá. 
veis". 

Talvez, também porque materia-
lizamos muito o conceito OBRA, 
das anotações de Tiago, entenden-
co tijolos e equipamentos, esque-
cendo de que a verdadeira OBRA-
ESPIRITA-CRISTA é a reforma 
íntima espiritualizando e renovan-
do o Homem. 

A guise de assistência social e 
caridade tem ocorrido lamentáveis 
enganos: o dinheiro, útil em tan-
tas ocasiões, se transforma em ini-
migo que subverte os sublimes ob-
jetivos das Casa Espíritas, a pre-
texto de serviço assistência!; sub-
trai-se o nome espírita de entida-
de, para que não faltem verbas vul-
tosas; introduz-se a política em 
nosso meio para receber favores do 
poder; transforma-se as diretrizes 
da instituição em empresas que 
amedrontam com seus trabalhos. 
E, assim, vamos materializando 
tanto o termo OBRA do ensina-
mento Evangélico, que chega até 
tornar-se monumentos de Filantro-
pia comum onde a instrução espí-
rita fica ignerada e o espírita o 
que menos participa. 

No que diz respeito ao capítu-
lo da Educação Religiosa, chega-
se a ouvir: Em qual curso de Es-
piritismo você se tornou Espírita? 
E a esta pergunta responderemos: 
quantos espíritas humildes, (no ano-
nimato) sem escolaridade, são mais 

espíritas do que todos nós? E en-
sinam muito mais Espiritismo que 
tedos os "professores" e "cursos" 
juntos, com seus exemplos?! A is-
so lembramos o que já foi dito: "O 
Espiritismo anda no ar; difunde-se 
pela força mesma das coisas, por-
que torna felizes os que o profes-
sam" . 

Novamente, trazemos à tona as 
lições de Viana de Carvalho (Espí-
rito): 

"O Movimento' Espírita cresce 
e se propaga, mas a Doutrina Es-
pirita permanece ignorada, quando 
não adulterada em muitos des seus 
postulados, ressalvados as excelen-
tes e incontáveis exceções". 

"O que se possa lucrar pela 
quantidade, pode redundar em pre-
juízo na qualidade". 

Impostergável, portanto, o de-
ver de estudar e difundir o Espiri-
tismo, como nos apresentou AL-
LAN KARDEC. 

. ...Mestre! Evocando o dia 03 
de outubro 1803, reverenciamos a 
grandeza do teu nome em pre-
ce de júbilo, em cujo coração de-
positamos nossa sinoeridade de es-
píritas que procuramos ser na Ter-
ra e cm toda parte, a fim de me-
lhor crer-Te, amar-Te, louvar-Te. 

Alberto 

Estude ti 
espiritismo 

a visão de 
Leoa Denis 

Gosto de estudar as obras es-
píritas de Leéon Denis. Ele é um 
dos clássicos do Espiritismo. Co-
laborou muito na divulgação da 
Doutrina. Comentou e desenvol-
veu com métodos c lógica os en-
sinos espíritas, co-ifica^os por Al. 
lan Kardec. 

. Lécn Denis reencaraado na 
pequena localidade Foug, na Fran-
ça, foi um missionário, do Espiri-
tismo. . 

Seus livros representam um 
manancial de paz e luz, numa lin-
guagem clara, objetiva, suave, tan-
to quanto bela e poética ao aic_n-' 
ce de todos. Os temas por ele 
abordados vencem tempo c espa-
ço porque estão sempre atuais. 
Parecem estar dedicados ao nosso 
sentimento e raciocínio exatamen-
te agora, tão oportuno sua manei-
ra de encarar os acontecimentos 
da vida. 

No ano de 1908, escrevia na 
introdução do seu livro O PRO-
BLEMA DO SER, DO DESTINO 
E DA DOR (página 18, 11? edi-
ção FEB): 

"Um tempo se acaba; novos 
tempos se anunciam. A hora em 
que estamos é uma hora de tran-
sição e de parto doloroso. As for-
mas esgotadas do passado empali-
decem-se e se desfazem para dar 
lugar a outras a princípio vagas e 
confusas, mas que se precisam ca-
da vez mais". 

"O espírito humano está em 
trabalho, por toda parte, sob a apa-
rente decomposição das idéias e 
des princípios; por toda parte, na 
Ciência, na Arte, na Filosofia e 
até que uma lenta e laboriosa 
gestação de ricas promessas. O 
século que começa será o das po-
tentes eclosões"... 

Nessas horas de incertezas e 
de tificuldades, vale a pena en-
contrar esperança e fé nas pági-
nas do iluminado discípulo de AI-
lan Kardec, que mais não fez, se-
não traduzir parla nossos senti-
mentos as promessas de luz do 
Consolador prometido por Jesus. 

Nicanor Bastos Botelho Filha 

S. Xavier 

P a p u a 02 

Morre imslerismo por 
(alta k matéria 

"Não existe grande distância 
entre pensar na i u éria co-
mo um fantasma eletrônico 
e encará-la como a imagem 
objetiva do pensamento". 

Einstein 

Há utn ditado que merece ser 
transcrito aqui: 

"O pior cego é aquele que não 
quer ver". 

Líderes religiosos que percor-
rem o veiho mundo pregando, afir-
mam qu; muitos paue^ lides co-
mo desenvolvidos, acreditam que 
o cristianismo está sendo sup.r..-
do pela Ciência. Cremos que e> 
tão confundindo tecnologia com 
ciência. Pois, a primeira lei da 
ciência é: "Não se pronunciar so-
bre qualquer assunto, sem o neces-
sário exame", E, pelo que süjo 
in-iea, duvidamos que haja exami-
nado o lado Cientifico do Espiri-
tismo de Kardec. 

O Espiritismo caminha ao lado 
da ciência, no campo da matéria; 
mas não se detém oads e.tá pá-
ra; prossegue nas suas pesquisas 
pelo campo da Espiritualidade", 
(sic) 

A 0 efetuarem acurados estudos 
nos infinitos pa amares da energia 
atômica os cieutútas chegaram a 
conclusão de que o átomo náo ter-
mina no "núcleo". Aquilo que se 
supunha ser o tijolinho Je ue.nó-
crito, ou princípio básico da ma-
téria, são "Ondas e contíiiuutto", 
que se desdobram em outra., rea-
lidades e que não se deve mais ue 
nominá-!as de "Matéria". Em fa-
ce disto, os termos: CENT1STAS 
NUCLEARES, perderam a razão 
de ser. Graças a este avanço nos 
domínios do invisível, é a Ciência 
que caminha nas pegadas de Kar-
dec, pois não há necessidade de 
muita cultura para se deduzir que, 
além das ondas e "ccntinuuns" de-
frcnta-se com o MUNDO DA 
VERDADEIRA REALIDADE 
O Mundo das Causas, e não o 
Mundo dos Efeitos como é o nos-
so. 

No tempo em que J . H . Pi-
res mantinha uma Coluna Espíri-
ta no jornal "O Diário de São 
Paulo, certa feita o professor de-
clarou pela imprensa, que cientis-
tas atômicos ao penetrarem nas es-
truturas centrais do átomo, OU-
VIRAM VOZES HUMANAS, 
certamente vindas dt um MUNDO 
PARALti-O, mas as autoridades 
superiores proibiram lhes de tocar 
no mesmo assunto. Já imaginaram 
se os reis de Espanha e Poriugil 
houvessem feito o mesmo com os 
navegadores Cristóvão Colombo c 
Pedro Alvares Cabral? 

Ouando o Cristo dissera que 
"Na Casa do Pai havia muitas mo-
radas" ele estava se referindo tam-
bém sobre as infinitas "Faixas Es-
pirituais" e nã» somente aos pla-
netas habitados! 

Pena que no nosso mundo ain-
da exista quem aprecia rebaixar o 
Cri.to de Deus. inclusive compa-
rando-o ao antropomorfismo dos 
humanos, mas que se recusam a 
opinar sobre o fenômeno da 
"ANUNCIAÇÃO", que Kardec, 
por absoluta falta de tempo não 
pôde dar sua abaiisada opinião. 

Thcodomiro Rnssinl 
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J e s u s e 
Jesus é um Espirito cuja evolução, comparada com 

todos os demais Espúrios que até os dias de hoje estive-
rào ou eslao «encarnados cm nosso planeta, situa-se em 
piano iaòuloaiucnie iao longínquo que não permite fa-
çamos uma ijéia, ainda que palma, de sua posição no 
Universo, fcm relaça» ao homem, é como se comparas-
se todas as águas que cobrem 3/4 partes da superfície 
terrestre com' um minúsculo pingo desse precioso líqui-
do. Deus, por isto. O apresenta à Humanidade como o 
tipo mais perfeito que o Pai "tem oferecido ao homem 
para lhe servir de guia e modelo". ("O Livro dos Es-
píritos" 625). 

Conta-nos Hmmanuel, entidades desencarnadas em 
cotnuuiuaue nieuiumca, que nas tradições do Mundo Es-
piritual existe uma Comunidade de Espíritos Puros e 
Eleitos pelo Senhor, em cujas mãos se conservam as ré-
reas diretoras da vida de todas as coletividades planetá-
rias . Jesus é um dos membros dessa comunidade de se-
res angélicos e, comparadas a nós, perfeitos, que cola-
boraram com Deus na criação do mundo em que vive-
mos e de todo o nosso sistema solar. 

Ain.a segundo notícias mediúnicas, essa Comunida-
de apenas se ' reuniu nas proximidades da Terra, para so-
lução dos problemas decisivos da organização e da dire-
ção de nosso planeta, por duas vezes no curso dos milê-
nios conhecidos": a primeira, quando o orbe terrestre se 
desprendia da nebulosa solar; e a segunda, quando se de-
cidia o nascimento de Jesus entre os homens para ofe-
recer "a família humana a lição imortal de seu Evange-
lho de amor e redenção". ("A Caminho da Luz" Capí-
tulo 1). 

Jesus é uma entidade elevadíssima de algum mun-
do divino, uma das muitas moradas da Casa do Pai. 
(João 14:2). 

O Mestre foi um dos colaboradores de Deus na 
criação da Terra e, talvez, de todo o sistema solar. "To-
das as coisas foram feitas por Ele, e sem Ele nada foi 
feito". (João 1:3). 

A criação do planeta em que vivemos não aconte-
ceu per um passe de mágica, mas ao longo de muitos o 
muitos milênios. As camadas geológicas aí estão para 
comprovação. 

Quando as condições ambientais possibilitaram a 
vida humana, surgiram os homens, alguns encarnados pe-
la primeira vez no Globo Terrestre, outros exilados de 
mundos que deveriam se transformar de moradas de ex-
piação e provas em estágios mais adiantados, a exemplo 
dos exilados de Capela da Constelação de Cabra ou Co-
cheiro, quando os recalcitrantes no erro não tinham con-
dições de ali reencarnarem, pois não mais podiam con-
tinuar atrapalhando o inexorável progresso do bem. 

Aconteceu naquele remotíssimo passado o que ho-
je já começa a ocorrer com os terráqueos, muitos dos 
quais, por egoísmo, vaidade e ignorância, não têm se 
apercebido da proximidade do novo exílio que os aguar-
da. 

Tomo a Natureza para exemplificar a grandeza da 
criação e você rnc. diz: "isso é lugar comum, o mundo 
sofre transformações". E fica a pensar no seu pobre enun-
ciado. Carece de fundamento quando penso na Grande-
za Divina. 

O Deus que hoje conheço, não aquele figurado, lon-
gínquo para quem transferíamos responsabilidades, é o 
Deus de amor, de braços dado comigo, amparando, es-
clarecendo, cuja presença nada ofusca. 

O seu argumento não me convence porque volto a 
Natureza, e olho o seu verdejante equilíbrio. Em nada 
encontro defeito — florestas, animais, mineirais — só 
vejo beleza que encanta. Olho o colorido e penso que vo-
cê, com toda sua arte, nunca conseguiu traduzir o ver-
melho da paixão, o azul do pacifismo e o verde da es-
perança, com tanta precisão como o pincel do Amigo 
Maior, que consegue matizes calmantes e matizes esti-
mulantes. Quando vejo a fragilidade do inseto, o arro-
jo da pantera e a docilidade da corça penso na distribui-
ção inteligente que permite à vida despontar em qual-
quer lugar. 

Olho o lugar comum das águas e penso na força 
e na paz. na grandeza de quem adormece com as estre-
las e acorda com o calor que envolve o mundo para a 
luta. 

E quando vejo o homem, não posso deixar de pen-
sar em Deus. A máquina que sustenta o homem, ini-
gualada, funcional, deixa o vislumbre da Mão que reu-
niu cs elementos mais insignificantes e deu-lhes lugares 
de alto valor. 

Penso em Deus quando penso que sou imortal. Não 
posso deixar de perceber a grandeza que sou: sou imor-
tal, posso morrer fisicamente, vida após vida e continuo 
vivendo... 

Meu amigo, respeito sua opinião, mas tenho Deus 
e nada no mundo substitui essa certeza. Quando chega 
o sofrimento e penso que não vou resistir, olho para 
dentro e sinto que Sua presença é muito maior que qual-
quer sofrer. 

Quando penso na paz que desfruto, nos conhecimen-
tos que vivendo, não posso deixar de sentir Sua luz no 

o t e m p o 
Naquela ocasião, a espécie humana começou, então, 

a se espumar por toua a supemcie terrestre. Adão repre-
üCUia " uni ülk> sobreviventes que etu certa região, resis-
tiram a alguns -os gradues caiauisuios que revolveram 
em diversas épocas a supertície ifo Globo". Viveu "cer-
ca de 4.U00 anos antes de Cristo". "'Não foi o primeiro 
nem o único a povoar a ferra". ( "O Livro dos Espíri-
tas" 50, 51). 

Rcencarnando e desencarnando muitíssimas vezes, 
vai o Espírito progredindo em sabedoria e sentimento; 
uns com lentidão, outros celcremcnte. 

A Terra chegava, então, ao momento em que nova 
etapa na senda co progresso deveria ser atingida. A Hu-
manidade, como um todo, estava em condições de rece-
ber ensinamentos mais amplos a respeito de Deus, da Lei 
de Causa e Efeito, da vida espiritual, de compreender a 
Lei ea Justiça, !d oAmor e da Caridade. 

Certo dia os discípulos observaram que Jesus par-
ticipava da refeição e ficaram preocupados. Então ele 
esclareceu: "O meu alimento é fazer a vontade daquele 
que me enviou a realizar sua obra. Não dizeis vós: ain-
da quatro meses e chegará a colheita. Pois eu vos digo: 
Erguei os olhos ê contemplai estes campos que já estão 
brancos, para a ceifa". (João 4:34/35). 

Naquela ocasião, do alto podia-se contemplar os tra-
gais da planície da Palestina, que começavam a amadu-
recer, assumindo colorido esbranquiçado, diferentes dos 
trigais u'a buripa, que, quanuo no tempo da colheita, tor-
nam-se amarelados. Era, pois, o tempo próprio. Jesus 
vinha alertar os homens para a grande verda-ie. Toda-
via, ainda havia muitos homens ignorantes e, por isto, o 
Divino Mestre não pedia dizer tudo quanto era neces-
sário. 

Assim, ante o espanto de Nicodemos, sobre os en-
sinamentos a respeito da reencarnação, Ele ressalta: "Se 
não acreditais quando vos falo das coisas da Terra, co-
mo acre^itareis quando vos falar das coisas da Terra, co-
mo acreditareis quando vos falar das coisas do Céu?1' 
(João 3:12). 

Como muitas coisas não ficaram integralmente com-
preendida ou teria sido interpretada de maneira incorre-
ta, havia necessidade de se continua ampliando os co-
nhecimentos . 

Jesus, então, volta a afirmar: "Se me amardes, ob-
servareis meus mandamentos e en rogarei ao Pai e Ele 
vos enviará o Consolador", isto o advogado, defensor, "pa-
ra que convo6co permaneça ^ara sempre, o Espírito da 
Verdade que o mundo não pode acolher porque não o 
vê, nem conhece. Vós o cenheseis porque habita con-
vosco e está em vós. Não vos deixarei órfãos. Eu vi-
rei a vós". (João 14:15 a 17). 

Quase dois milênios decorridos, surgiram as publi-
cações básicas do Espiritismo, que não são obras de um 
só autor, mas de muitos Espíritos Superiores, desencar-
nados ou não, que vêm esclarecer muita coisa ensinada 
por meio de parábolas. 

S. Xavier 

meu caminho. 
Quando penso na herança do trabalho, na esperan-

ça do que sofre, penso e confia em Deus. Nas vitórias 
c fracassos, nas lutas e conquistas, nos conflitos das re-
encarnações, está presente, veladamente, esoendido, pa-
ra não perturbar o livre arbítrio do homem. 

Reuno tudo, belezas naturais, beleza do ser hu-
mano, beleza das Verdades espirituais e equilíbrio as 
forças positivas em detrimento das negativas, quem en-
contro: só Deus. 

Se Ele não existisse, que mundo mais triste, se é 
que haveria mundos! 

Se Ele não existisse, onde eu encontraria a inspi-
ração para lhe transmitir isso, agora? 

Se Ele não existisse, onde encontraria eu o apoio 
para conviver, nesta encarnação, ecin os meus desafetos? 

Se Ele não existisse, quais seriam os caminhos que 
me levam ao mar, à montanha? onde eu ira encontrar a 
força do tigre e a doçura da corça? 

Se Ele não existisse, onde os aflitos encontrariam re-' 
pouso, para quem os mansos e humildes exemplificariam? 

Nem quero pensar no caos, do desequilíbrio, na ação 
desalinhada, nos desvarios... 

Se Ele não existisse, eu não poderia transmitir ao 
presidário, ao doente, ao órfão, ao abandonado, esfas 
palavras de Bezerra: "Deus está contigo, Ele te guiará 
e te provera de tudo que careceres, desde que não te en-
tregues ao desânimo nem ao pessimismo Luta confian-
te e a vitória será tua". 

Maria Thercza Cnrreço de Oliveira 

Florianópolis - S C 
Assinaturas ou Renovações do 

Jornal cA Nova Era» 

Representante: Sr. Pedro Tibnrcio Machado 

88.000 - Caixa Postal, 279 

Veisejadoí regional 
A poesia na alma do nosso sertanejo o integra nas 

coisas santas de nossos pagos. Porito o trovador, um poe-
ta, nos mostra a grandeza do Criaxr porque manifesta 
nele uma centelha divina. Juventino Carrijo da Cunha, 
embora iletrado, compõe seus poemas sob inspiração 
transcendentes e canta seus versos na sua viola. Esse 
o "Cantadô de Ibiraci" merece nosso apreço, quando so-
mos levados a apreciar seus v.r.-u, ixpoatancos. Em-
bora iletrado esse poeta mineiro de alma sofrida se tor-
nou ponto ce referência no poema que abaixo transcre-
vemos: 

"A \ IDA DE UM VIOVO QUE MORA SOZINHO": 

— Peço a Deus e aos meus Guias 
Uma boa intuição 
Para que eu possa contar 
A minha situação: 
Vivo merando sozinho 
Numa triste sclidão, 
Pagando aquilo que devo 
De outra encarnação. 

Muito embora reconheça, 
Que o culpado .sou eu, 
6 preciso eu passar 
No caminho que Deus me deu! 
Este caminho eu digo: 
Um trilha de minha vida. 
Mas um dia hei de chegar 
Após a viagem sofrida. 

Vivo morando sozinho. 
Neste mundo tem de tudo 
Mas faltam muitas cotisas. 
Eu não tenho pai nem mãe, 
Não tenho minhas esposas. 
Vivo sozinho no mundo, 
Cumprindo esta triste sorte 
E tenho que viver sozinho 
Até a hora da morte! 

De todo o jeito que penso 
Minlra vida é sem futuro. 
Vivo alegre e sempre rindo, 
Fazendo coração duro. 
Vivo ausente dos filhos 
A quem tenho tantn amor. 
Poristo, meu coração 
Está repleto de dor.. . . 

Sou mesmo resignado 
Na minha humilde casinha 
Tenho meu ráiio de pilha 
E minha velha violinha. 
Quando tenho ocasião, 
Invento minha modinha 
E o tempo vai passando 

— Compreendo esta sorte minha. . . 

Quando é de tardezinha 
Assim que a noite escurece, 
Nos ares tudo demuda: 
Meu coração se entristece 
Me recordo de um passado: 
Coisa que nunca se esquece! 
E só o que me disfarça 
Quando eu faço a mi'iha prece 

Tenho fé no bom Jesus. 
Peço a ele que me ajude 
A carregar a minha cruz. 
Para mim nada é estranho. 
De tudo isso eu conheço 
— Não há efeito sem causa: 
Eu sofro porque mereço... 

Eu não penso no futuro 
Não esqueço é do passado. 
Tudo que passou comigo 
Trago no peito guardado. 
Onero deixar por lembrança, 
Escrito nestes vcr-inbos. 
A vida de um pobre velho 
Que vive morando sozinho... 

Juventino Carri'o da Cunha — reside em Ibiraci 
ÍMG). seu 'odn dp minei™ rcimado se revela no mo-
dismo de suas palavras e reflete também em seus versos. 

SEMENTEIRA CRISTA 
Ouçam, todos os domingos, das 10:00 às 

10.30 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da M0C1DADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

PARA VOCÊ MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-

liados na solução de nossos problemas, é natu-

ral que os outros esperem também por nós. 

(F. C. Xavier) Emmanuel 

E se Deus não existisse? 
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Comentando o 
Evangelho 

Antonlpta Barini 

Conhece-se a árvore pelo fruto... 
"O homem de bem tira boas 
coisas do bom tesouro do seu 
coração. . . " Lucas, VI, v. 45 
"Os Céus manifestam a glória 
de Deus e o firmamento anun-
cia a obra das suas mãos". 

Salinos, XIX, r . 1 

Caro amigo lei'or, 
você, como qualquer pessoa, 

deve achar muito bem quando é 
tratado com gentileza, com educa-
ção. 

Naturalmente, é o que todos 
pensamos. 

Todavia muitas vezes somos le-
vados a julgar as pessoas pelo seu 
comp:rtamento e reagimos de ma-
neira nada fraterna. 

Estaríamos agkido bem? 
A toda ação correspond.nte 

uma reação. 
E costumamos dizer que a rea-

ção é agradável ou desagradável 
conforme o estímulo que a pro-
voca. 

Porém de um recipiente que 
contenha unicamente frutas doces 
só poderemos recolher doçura. 

No campo interior de nossa; 
almas também vige a mesma lei. 

Pelas nessas reações podere-
mos imaginar que tipo de senti-
mentos estamos cultivando em 
nosso íntimo. 

Se nossas palavras, nossos ges-
tos, nossos pensamentos primam 
pcía compreensão, pela fraternida-
de, pela paciência, é um bom si-
nal . 

Porém se todas as nossas rea-
ções são marcadas pela intolerância, 
pela amargura, pela descaridade é 
um sinal de que estamos precisan-
do urgentemente nos reformular. 

Há meios muito eficazes para 
isto: recolhermo-ncs um pouco, 
procurar sinceramente lazer um 
exame de nossas atitudes, vigiar 
nossas emoções, orar, ler páginas 
edificantes, ouvir palestras orienta-
doras, conversar sobre assuntos ele-
vados e principalmente treinar 
a prática dc bem. 

Comece pelo começo 
n 

: 

3S. 

• 

r Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da Codificação. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

*Caiitiiilw da criança" 
O galinho garnisé 

O importante é fazer alguma 
ooi^a no vaijj-i de nou renovar-
mos para o bem. 

--.ei começar a agir, 
a partir das coisas mais pequeni-
nas, como iniaar o trabalho de 
impeza de nossos medo de sen-
tir. 

Não importa que consigamos 
só um pouquinho, no início. 

A linha é uma sucessão de 
pontos. 

A sequêficia de pequenas con-
quistas morais nos levará às gran-
des vitórias em nosso íntimo. 

Urge que o façamos para que 
nos transformemos e passemos ao 
cultivo do bom tesouro em nosso 
coração. 

fcxi, agora é a hora! 

Era uma vez um galinho gar-
nisé, muito alegre e que gostava 
de dançar. Até sem música se 
punha a dançar, alegrando a to-
dos. 

Um dia estava cochilando, 
quando acordou ccm uma música 
barulhenta. Ah! Não ceu outra. 
O galinho garnisé, puliAi do P-i 
f.iiu e eóoic-ÇÓh a utinçar. Es-
tava todo empolgado. Rodopiava, 
cruzava as perninhas prá frente, 
perninhas prá. trás, raspava as es-
poras no chão com tanta força 
que até levantava poeira. 

Tcdos aplaudiam: 
— Muito bem, Muito bera! 

E o galinho garnisé respon-
dia: 

— Dançar, é comigo mesmo. 
Realmcn e, o galinho garnUc 

era muito alegre. Mas náo era 
só isso. Ele tinha uma grande vir-
tude. Era bondoso. Tcdos os dias 
quando eram alimentados com mi-
lho, comiam o q-ianto queriam e 
cada qual ia se acomodar no seu 
caminho. 

O galinho garnisé, não. Ven-
do no chão ainda muitos grãos es-
palhados, pacientemente recolhia 
grão por grão, juntava num can-
tinho e depois distribuía ab ouua, 
aves mais necessitadas da redon-
deza. 

Só se ouvia dizer: 

— Deus lhe pague: Deus lhe 
pague! 

Todos o amava pela sua bon-
dade. 

Uma tarde, ouvintfo-se uma 

música, o galinho fa ni é se 

pclgou e eslava naquela de dan-

çar, rodopiando, cruzando as per-

ninhas prá frente perninhas prá 

trás, riscava ccm força as espo-

ras no chão, até levantava poeira, 

quando foi surpreendido brusca 

mente, pela dona da casa. Em p-u-

cos minutos, estava o pobre do ga 

linho garnisé na panela. 

A coisa foi tão inesperada e 

rápida, que o galinho nem perce-

beu que havia desencarnado. E lá 

no Plano Espiritual, ele continua-

va a dançar, redopiando, cruzan-

d oas perninhas prá frente, perni-

nhas prá trás. 

Assim ele ficou por algu.n 

tempo. 

As aves sentiam saudades dcl 
e com o coração cheio de amor, 
agradeciam todo o tempo em que 
foram aju-adas pelo bondoso ga-
linho garnisé. Com isso as vibra 
ções delas iam se somando, for-
mando uma luz que foi se aproxi-
mando dele no Plano Espiritual. 
E a medida que a luz aproximava, 
ele ia parando de dançar aj dtn-
do-o a despertar. 

Só aí, ele pode percebere o que 
lhe acunteccra e que a vida cun-
tinuava. 

Ele era ainda o galinho girni-
sé, alegre, bondoso, pensando na-
quelas aves necessitadas. 

Maria H Fernandes Leite 

I B N E . . . 
Aos respeitáveis companheiros 

Dr. Agnelo e D. Lindinha, pela 
passagem do décimo segundo ani-
versário do desencarne do Agneli-
nho. 

Os ponteiros 
Do grande relógio da vida 
Assinalava as horas lentamente, 
Minuto a minuto. 

lbne, jovem e idealista 
Sentia a riqueza 
Que encerra 
Cada instante, 
E via o tempo 
Como um grande 
Manancial aurífero, 
Que ele se aprestava 
Em explorar, 
Como se registrasse 
Na acústica 
Da alma, 
A exiguidade 
De seus dias. 

Urgia-lhe adestrar as asasl 
Estudando, 

Aprendendo sempre mais, 
Manuseando livros 
Naquela busca incessante 
De saber, 
Aten.ia com fidelidade 

«Examina o sentido, a modo 
e a direçflo de tuas palavras, 
antes de pronunciá-las». 

Emmanuel 

Ao currículo de seus cursos 
Enriquecendo ainda mais 
Seu nobre sacerdócio 
No magistério. 

Urgia-lhe adestrar as asas! 
A música, 
Sua companheira constante. 
Nela mergulhava 
Sua alma extasiada 
Com a transcendcntalidade 
E magia dos sons, 
Através dos quais 
Conseguia ele externar 
Suas mais nobre emoções. 

Urgia-lhe adestrar as asas! 
Sua dedicação às letras, 
Seu entranhado amor 
Ao vernáculo - o idioma pátrio -
Suas crônicas e versos, 
Vazados na temática » 

De sua existência 
Participar cantando, 
Sorrindo e servindo. 
Urgia-lhe adestrar as asas! 
Amava aos seus 
Com a dedicação 
De seu coração amoroso e bom, 
Mas na sua visão 

Nossos problemas 

Universalista da vida, 
Sabia olhar o mundo 
Com os olhos de quem compreende 
Para melhor servir. 
O auxílio expontâneo 
Nos gestos da caridade, 
Uma palavra amiga 
Um sorriso, 
Um aperto de mão.. 

Urgia-lhe adestrar as asas! 
Amava o direito 
E a liberdade. 
Admirava as flores, 
Sorria com as crianças 
E abeberava-se 
Na fonte inspiradora 
Da natureza, 
No claro do luar, 
E nos céus estrelados! 

Urgia-lhe adestrar as asas! 
Assim cresceu... 
Assim viveu Ibne. . . 
No amor 
E na sabedoria, 
Para mais livre 
Alçar seu voo 
Rumo as estrelas! 

Branca M . C. Martiniano 

De modo geral, um problema 
surge à frente e consideramo-nos 
para logo batidos pela aflição. 
Não raro, contornamo-lo através 
da fuga deliberada. Noutras oca-
siões, antes de arrostá-to, resvala-
mos em desânimo ou rebeldia. E 
lá se vai a oportunidade da pro-
moção. 

As vezes, nós — espíritos 
eternos — perdemos sucessivas 
reencarnações, simplesmente pelo 
medo de facear certas dificuldades 
justas e necessárias ao nosso buri-
lamento. 

Problemas, no entanto, consti-
tuem o preço da evolução. 

Não há conhecimento sem ex-
periência e não há experiência sem 
provas. 

Em todos cs níveis da Nature-
za prevalecem semelhantes princí-
pios. O embrião da planta vive na 
semente um problema fundamen-
tal: como atravessar o envoltório 
seu próprio caminho na direção da 
luz? A lagarta enfrenta outro: on-
de encascular-se para ser borbo-
leta? 

Não fossem os desafios e exer-
cícios da escola, a cultura, tanto 
quanto a civilização, seriam tão-so-
mente idéias remotas no campo da 
Humanidade. 

Não te amedrontes ante os pro-
blemas que te visitem. São eles 
recursos naturais da existência, me-
dindo-te a capacidade de adapta-
ção e crescimento. 

Nunca te certificarias se pos-
suis bastante reservas dc cora-
gem, sem o obstáculo que te en-
sina a decifrar os segredos da auto-
superação, e jamais saberias se 
realmente amas, sem a dor que 
te ajuda a desentranhar os mais 
puros sentimentos do coração. 

Problemas são sinônimos de li-
ção . Se tens o caminho repleto de-
les, isso significa que chegaste à 
madureza de espírito, com a possi-
bilidade de freqüentar simultanea-
mente vários cursos de aperfeiçoa-
mento no educandário do mundo. 

Bendize o ensejo de testemu-
nhar a tua abnegação e a tua fé, 

porque todo momento de compre-
ender e perdoar, auxiliar e e-ificar, 
é hora de aprender e tempo de 
progredir. 

João Marcos 

Comunicado do "IX CUfllIJEt 
Metido m Miii" 

A Comissão Organizadora do 
IX Congresso Brasileiro de Jor-
nalistas e Escritores Espíritas — 
CONBRAJfcE — resolveu trans-
ferir a data dc sua realização pa-
ra o período de 18 a 21 de abril 
de 1986, em SSo Paulo. 

A decisão foi tomuaa em ccn-
sequència de aprovação, pelo Con_ 
grosso Nacional, do sistema de 
áreas de segurança nacijnai. A 
eleições foram marcadas para o 
dia 15 de novembre deste ano, 
realização do IX CONBRAJEE. 

Alertada pelo movimento em 
torno da aprovação do projete,, a 
Comissão Organizadora promoveu 
consultas junto aos sócios da 
ABRAJEE, visando justamente 
chegar a uma ccnclusão objetiva 
quanto a conveniência de se trans-
ferir o período da realização do 
evento. 

Para fundamentar a decisão, 
basta dizer que 47% dos associa-
dos da ABRAJEE — público al-
vo do Congresso — residem em 
eleiçõe em I de novembro. Cera-
rnpn o Conrrr-sso correria o ris-
co de se esvaziar de público, com 
o agravante de que to:'a a impren-
n n-ci naí estaria com as vistas 

voltadas para a política nesse p> 
ríòdo 
' Consultado acerca do impas-

se o confrade Il.efonso do Es-
pírito Santo, presidente do « ' 'Ho 
CONBRAJFE, ponderou também 
m\. a transferência para o ocr!> 
do de 18 a 21 dc abrli de 1986 se-
ria a medida mais adequada, nota-
damente twp?'** a r'a*a de 18 de 
abrit assinala historicamente o lan-
çamento dr* "Livro dos Espíritos" 
de AHan Kardcc, ocorrido no 
ano dc 1857. 
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DIVALDO 

PEREIRA FRANCO 

AGRACIADO 

PELO PR fclElTO 

DE FRANCA, 

COM O SÍMBOLO 

"K iXGGlO DO SOL" mm DESENCARNOU 

EM LOS ANGELES (USA) 

O PROF. BANERJEE 

DESTACADO 

INVESTIGADOR 

DA REENCARNAÇÃO 

OUTORGA DIFERENTE — Por ocasião de sua 
conferência última, realizada, Oo Ginásio do Clube dos 
Bagres de Franja, o sr. Prefeito Municipal de Franca 
conteria a» prof. Dívaldo Pereira Franca a maior dis-
tinção de nossa Comunidade. Foi entregue, antes tfa par-
te essencial doutrinária, num gesto cívico e simpático, uma 
r.'imatura do "Relógio do Sol", relíquia destinada àque-
les que se destacam como homens públicc-s e de comuni-
cações. Assina, numa solenidade simples o D r . W. Tris-
tão Lima, representou nesse ato o Alcaide da Terra das 
Tres Coiinas e cíereceu-lhe esse símbolo de muita signi-
ficação moral. Por esse gesto quis o Governador dá Ci-
cade distinguir mas uma voz esse ilustre filho adotivo de 
n «a Terra que, no mesmo local, onde há um lustro, 
recebeu seu titulo de Cidadão Fraocano, entregaado-lhe 
em mãos esse troféú de amizade. 

ENCONTRO DF, ARTISTAS — Nos dias de 1 a 3 
do próximo mes de novembro rcalaar-se-á 0 segundo en-
contro dos Artistas Espiritas do nosso Estado, que terá 
como sede a" Cisado Praiana de Santos. Sob a sigla ES-
F1RAR.TE os nossos artistas terão nessa opjuunkfi-
ue o ensejo ue discutir e malíar a manifestação dos seus 
temas dentro do panor-uma ua arte especifica em suas ma-
nifestações como: Pintura, Arte Plástica, Coreografia, Ci-
nematografia, Teatro. E»se evento terá o patrocínio <ij 
Departamento de Arte da U .S .E . Uma das entusiastas 
cesse movimento cm projeção para uma Compensauora 
realidade no meio artísuco da Doutrina a dra. Marilia da 
Castro, que tem como atóii a a expressiva Jeane D'Are. 

PROF. HEMEDHA NATH BANERJEE — Em Los 
Angeles (Estados Unidos da América do Norte), regis-
trtu-se em dias do mês de agosto último o passamento 
cesse ilustre investigador de inúmeros casos de reencar-
íiaçõo, que o levou a expor a tese reencarnacionista com 
uma das leis da Economia Cósmica. Prof. Banerjee se 
^estacava também pelo seu senso cientifico em analisar 
todos os fatos que se lhe apresentavam. Ele Prof. Ste-
venson outro avalista dessas verdades sustentadas pela 
Doutrina Kardequiana cm normas de sustentações irrefu-
táveis, influíram junto ao parapsicólogos atuais para re-
formulação em seus silogismos extra sensoriais. Prof. 
Banerjee e sua espesa dona Margit Banerjee muito con-
tribuíram para as comprovações exatas em favor da plu-
ralidade das existências. Seu espirito naturalmente, ago-
ra, liberto das injunções dos preconceitos, que muitas ve-
zes o levaram a sofrer ataques infundados, recebe agora 
melhores visões do que soube sutentar cem elevação e 
critério, analíticos. 

ASSOCLAÇAO JltBICO-ESPlRlTA — Essa en-
tidade, sediada à Rua Maestro Garota S87, promove nes-
te mês de outubro o H Simpósio Brasileira de Parapsi-
cologia-Mojcina-Espiritismo, cuja realização dar-sc-á cm 
data de 26 do atual mès, no auditório "Alceu Amoroso 
Lima" (Consolação 2333 -Paulicéia). O programa con-
tará com exposições de cientistas de alto gabarito como 
sejam: Dr. Antônio Ferreira Filho (Coordenador do Sim-
pósio). Prof. Heraani Guiinaracs Anuraae, dr. Welter 
Rosa Borges, Dr. Ney Prieto Peres, dr„ Ary Lex, Prof. 
Alexandre Sech, Prof. Hermímo Miranda, Dra. Mar-
lcn» N. Severino, aiém de outros da área da física, quí-
mica, eletrônica e filosofia transcendental. 

PRIMEIRA FLE — O Centro Espírita "Francisco 
Xavier des Santos", sediado em Mineiros do Tietê (SP), 
montará na Praça Dom Pedro II, dessa cidade, impor-
tante feira de livros espiritistas. A realização dessa opo-
sição de livros doutrinários será de 15 a 17 de novembro 
próximo, no horário das 9 às 21 horas nesse local. A 
promoção desse trabalho se deve à operosidade do com-
panheiro Oson Peter Carrara e tem o apoio do Institu-
to de Difusão Espírita, de Araras, deste Estado. Tam-
bém incorpora-se a esse movimento.a Biblioteca Espírita 
"André Luiz", que este ano completa 20 anos de ativi-
dades. 

SEMANA ESPIRTA DA LNB — Cumpriu exce-
lente programa doutrinário espírita a Quinta Semana de 
estudos e confraternização o Grupo Espírita da U.NB. 
Essa semanal teve início ern data de 29 de setembro últi-
mo e alcançou até 04 deste mes de outubro. Um dos 
coordenadores desse encontro de espiritistas, o nosso com-
panheiro Dr. José Flavio A . Mundim. Os temas se su-
bordinaram as seguintes proposições: "Juventude e Es-
piritismo" — "De onde Viemos para Onde vamos" — 
"Questão Social e Espiritismo" — "Educação à luz do 
Espiritismo", temas desenvolvidos pelos expositores: Prof. 
Altivo Ferreira, dr. Orlando A . Toledo, prefa. Marga-
rida Fernandes, Irene Fleery,,quando dia 10/10 culmi-
nou esse festival de cultura espírita com a palestra do 
Prof. Divaldo Pereira Franco, que abordou o tema: 
"DEUS E A ATUALIDADE". 

MÍ.S DE KARDEC EM CAMPINAS <SP) — A 

União Intermunicipal Espírita de Campinas programou 
para este mis de outubro o VII Mês Espírita, quando 
so comemora também o 181 anos de nascimento do Co-
dificador Allan Kardec. O programa tem início dia 
03/10 e terá continuidade todos os sábados e domingos 
durante o promissor mês de outubro, com os seguintes 
expositores: Profa. Teresinha de Oliveira, Jerônimo Men-
donça, Dr. Cyro J . Fumagalli, Nadyr Rocha, Rcinaldo 
Leite, Dr. Sérgio Rodrigues, Eli Almeida Castro, Nubor 
Facure, dr. Wilson Ferreira de Melo, prof. Henrique Rol 
drigues e outros. 

CONCAFRAS — Conforme temos noticiado a X X X 
Concentração das Campanhas de Fraternidade "Auta de 
Souza", deverá ter como sede em 1986 a cidade satéli-
te de Taguatinga-rBasflia (DF). O Conselho Diretor des-
se movimento, já programado para os cias do Carnaval 
de fevereiro de 1986, composto pelos idealistas Rosân-
gela dos Reis, Jaime M . Oliveira e Rodarti Rc<a Oli-
veira, desd: agora, está organizando suas atrações para 
a parte artística e recreativa. Poristo, pede esse trio res-
jwnsávcl pelo movimento, a fim de que os interessados 
em estudos, tertúlias musicais e outros objetivos de coq-
fraternizações entre os seus participantes enviem suas su-
gestões para " O Conselho da CONCAFRAS" Grupo d» 
Assistência Espiritual "Eurípedes Barsanulfo" — Arca. 
Especial 18 — Setor "D" — Sul — Taguatinga — Bra-
sília (DF). t 

EXPOSITOR NO RIO GRA.NDE DO SUL — 
O apreciado conferencista e pedagogo Prof. José Raul 
Teixeira, catedrático de física e matemática de Niterói 
(RJ), está estes dias, cumprindo um programa de pales-
tras e atende assim a diversas cidades do Rio Grande do 
ul. Sua primeira conferência neta excusrsão se deu em 
Pelotas, neste Estado e as subsequentes alcançaram San-
ta Maria, onde falou também na "Universidade Federal" 
e União Espírita cessa terra sulina. Atendeu também ou-
tras solicitações de espiritistas de Dum Pedrito, Santa 
Ana do Livramento, Bagé, Caxias e Porto Alegre. 

ORAÇÃO DA SAUDADE — Em 1 de novembro 
próximo terá lugar no Colégio Allan Kardec de Sacra-
mento (MG), mais um encontro de discípulos e compa-
nheiros do fundador dessa Escola Sacramentaria — Eurí-
pedes Barsanulfo. A Oração da Saudade, que se tornou 
integrada nas comemorações deste Educandário Eurídia-
no, está com sua agenda preenchida para esse dia, quan-
do se comemora o 67' aniversário do passamento desso 
insígne educador espiritista. A abertura será às 7 horas 
ca manhã com palestas do dr. Tomza Novelino sob pre-
sidência do considerado companheiro Ivomir da Cunha 
e orientação do Dr. Saulo Wilson. 

A S S I N E "A N O V A E R A " 
Envie este recibo, acompanhado de cheque ou vala postal, somente pagável, na Agên-
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faz apelo fraterno a todos os que, levados pelo coração 
íenJvel a essa atividade enviem uma colaboração para 
esse empreeendimento. 

CONBRAJEE — Continuam cs preparativos para 
a realização de 18 a 21 de abril de 1986 do IX Congres-
so Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espíritas, sob o 
patrocínio da ABRAJEE, a cuja frente se destaca o 
idealismo do dr. Américo Borges de Oliveira. A Co-
missão Central de São Paulo está em estudo com a Pre-
feitura Municipal de São Paulo, a fim de que se encon-
tre meios de efetivação para que o referido Congresso 
tenha como sede central, nos dias acima citados, o Par-
cue Anhembi. Sabemos dos esforços do dr. Paulo Ros-
ú — Representante Regional da ABRAJEE era São Pau-
lo, que com sua visão de relações públicas tudo tem fei-
to para dar ao referido Conclave um lccal amplo, capaz 
de dar a todas as atividades desse trabalho histórico do 
Espiritismo. 

P A S S A M E N T O S 
JOÃO GEIA V GEIA — Em dias da primeira quin-

zena de setembro último, registrou entre nós o descnla-
ce desse muito querido cciiipanhciro, a quem Se deve 
muitas promoções doutrinárias na prevalência cristã. 
Maij ccnhccido pelos confrades de Franca, como João 
Pedrcso Geia, ele esteve por muito anos como funcio-
nário zeloso da Casa de Saúde 'Allan Kardec" (hoje Hos-
pital) e nas atividades desse nosocômio ele se desdebra-
\a muitas vezes para suprir a falta de outros servidores, 
que se ausentavam por e oenças e outros impedimentos. 
Coração sensível às dores de seus semelhantes o João 
Pedroso, por índole cristã, fazia de cada enfermo aí hos-
pitalizado uni irmáo carente de seu carinho. Mais tar-
de, quando aposentado, ele c sua cunhada da. Izabel 
Lopes com a soma do sr. Manoel Marturano e seus fi-
lhos, fundaram o Centro Espírita "LUZ DO PROGRES-
SO", que passou como Departamento da Fundação Es-
pírita "Esperança e Fé". Esse Centro construído na Vi-
la Formosa possui um amplo galpão onde se instalou a 
Sopa "ARNüLFO DE LIMA" e outros departamentos 
de as.iitêneía social. Consorcicu-se com d. Ana Lcpes 
Geia e desse cocúbio lhe advieram 6 filhes, três dos quais 
já falecidos. Outros três como Jor.é, Euríoed»» Santo, 
João Filho (residente em Ribeirão Preto-SP), lhe conti-
nuaram os ideais espiritistas. Esse querido casal que sem-
pre enobreceu nossas tarefas e atividades doutrinárias 
possui ainda 14 netos e 4 bi.netcs. Junto do cariai mor-
tuário falaram: José Sçverino Barcelos, Edson Flausino 
Senne e Armando Ribeiro. Ao Espírito desse valoroso 
companheiro nossos augúrios muita paz e ânimo ao aden-
trar na Pátria Espiritual, onde por cetro receberá as bên-
çr«s maiores por seu mérito de servidor. 
CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" 

J . C . O . (NANUQUE) Seu poema "PALADINO" 
em livre-metrismo, não se casa ao ritmo e cadência, duas 
exigências para que os versos se estetizem em arte poé-
tica. Cremo com alguns reparos poderíamos aproveitálo, 
ainda em tempo para a finalidade a que se propõe: ho-
menagear uni vulto também de nosso apreço e carinho. 
Há também a anotar frases feita», que enfraquecem per 
demais suas estrofe*, como chavões como este: — "Uma 
pilaítra edmc o Cristo o é " . . . . 

CRECHE ESPÍRITA — O Centro Espírita "Antô-
nio de Pádua", da cidade de Santo Antnôio de PáJua, 
do Estado do Rio de Janeiro, sob presidência do valo-
roso co-idealista dr. Beralcfo Martins Pacheco, iniciou a 
construção da Primeira Creche de Pádua. Será mais uma 
casa de amparo fraternal às crianças, que devem estar em 
segurança enquanto suas mães trabalham. Desse modo 
a Diretoria dessa entidade, sediada ã Rua Rui Barbosa, 
131 — CEP 28.270 de Santo Antônio de Pádua (RJ), 

M. A. G. (UBERVBA-MG) — Seu poema "PON-
TUALIDADE", sem rima e metrificação se alonga de-
mai; cm redundância e foge a finalidade doutrinária, o 
de que mais necessitamos. Devido, no entanto, conser-
var esse trabalho uma lição muito opertuna, aguardare-
mos oportunidade de ter espaço a fim de publicá lo. Ape-
nas que nos reservamos ao direito de fazê-lo como crô-
nica sem limitações de verses. Concorda, assim, conos-
co o irmão? 
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